
CÂMARA DOS DEPUTADOS

PROJETO DE LEI ~ 325, DE 1995
(Do Sr. Augusto Viveiros)

}'!_utc,ri::;;~ .) U3C· .:1; 0&S líquaZ.-::i"l:0 d·=: p'S;tr31::ü como ·::,jIllbus­
·tiv;:l .;m v·:; i ..::=u J.l:' r.:.düviZil:'ic, ôut'Jfl1üt.:,r qu~ ..;;sp2ciEics.

(l"-PENSB-E'E A.C, Pf:(oc1ETCo DE LeI !N' ::'.81';;, DE 1993/

o CONGRESSO NACIONAL decret3:

Art. 10 I"ii::a 3.utüri::ada, 21ll tod.:, c· territ6rio

na~iünal, a utili::30ão de gás liqu~faitü d2 petr61ev como

combUE'tí.v.-~l 2Dl v",lcul.:, rode·viárie· ,:Ilj'tümüt.::'r d~ .::arga, ue..:. mist.::,

l? d"~ tra.:ã:" CC·R, '::.:lpacid.:d", da ,::ar';Ja I1t1l :lté l.~llO (mil e

quinhentos) quilügr~s.

Art.::!O Fic::! autüri:::ada ~ fabrL::açã,::' ·3 a

r:.:.nverzãú j·:Js v."i·::ul·:,s .j",fin1.j.:.s fiü art. 1~ para utili::ar gás

liquafait:. .j." petr~.lev .::c·m:. combu::,tivel.

Parágraf.:l único. S,:.mer.t.~ pc·der!! ser licenciado

para .:. utili::a;;.!j.:. d.) 'Já3 11quefeil:.ü de r".;,t.r~le.), ·::om':,

o::ombust:i.vel, c. "Eliculü d.:.t"d.:· de sistama da saguran·~a aprüvad'i'
pel.:, Institutc. lJaci:,nal da l.ietrcl.:gia, lJorlllall::a.~ãc' e ';'f11aildade

Industrial, IllMETRO.

Art. 3::1

máxili1':. de l::!O (::er,tc•.~ vinte) dia:::, ·:.s r'2qulam"ntos técni.::c·s €i

-::3 ~r':.;:~ jL"\~nt·:.8 àdrnirlistrativ.:,s nacessáriüs.

Art. 40 Ezt~ ldi ~ntra am vig0r na d3ta de sua

publicação.

Art. 5" f/.ev.:.gam-",.;l ,35 dlsposiçõa:;; ·3m

r:ontráric, ,,,m .;s~,;,.::ial .:, ir.o::is.:, !I à:; :.rl:.. 'I"' da L.;i n" ó.17ti,

de 8 de'fevereirG d~ 1991 .
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I:.rüibidc, ._. ~dU ue,:, ~~l~ L.:l n~ 8.167, da iJ d6 faV03reirG .1'3

1991, quI; ü d~iin~, ,:::rl"trr:: ,:,utrGl: us:,e, como .:rirne contra :l

or.j!.=m ';\::ün':'Ihi~a, .:.:=tnv i vê:-ae 15.r9a.tilo::nt.~ c~,rll a. i 18galidade.

ItLe:~:istGm que t,:,rrlem

irlsegurí:, ,:, use·

L~mb~,;,-z", que

dI: (:,:,mbl.1:=t1.\rel gãZü.:,:. cürüú pr':'1='uIeor veicul:lr.

e~2ie._ "i:.ip.:. de ,::rt.::r9'éticü ~ utili-.=adü, Gom

o principal motive. a justificar a prüit.L::ão

le.;ral .~ o bal:w· pr'~';:w de' ~uIrLer.::iali=.:l<'§:'·prat·i::ad.:. no Pais para

o t.:.,tijãt~ 018 t.ré:~~ ;rui 1út;rràIilãe , 2:.tbldarn,=:nt& carca dl:t três ve::~s

inft?riür 50 custú. S.:a}:,~-g~, l:':Hilbém, '=JU€: züIt.·:,s impc.rtadoreg .je

A p.:.U:' tica de pro:ç.:,a f·rati.::",da r,ara ·:>5

com}:,ustiv~iE fiG Ia1.:= ~ard:l .::c,nflit,üe, Cl:=tm .;1;31",1"1.Idc,e Fre",~:: /la
cúmar~iélIi=3'~§.C para a g~201ina e .para .:, ,~1\::":,,:,1 6m r~lá'iã,:. .:1'='5

- '." .
bai;,:·:" pr&çú:= prati.-:ad.::,s par!!. 'J gás li'luef'''ito d", petr.51eo.

ESi?á difar,=rlç.;l fa:: cc,m qUê: ·:::{i.=tam la.rga? v3nta·~ens e,::c'tn,:mi·::.:ls

para ü use· .j':Et.~ úi·tim·,:,; e;t d.:::t.ri,-ma-i·.t·,s dü~ ãnteri,jreS, tE: até

m';'Bm:, -=·:,m r~laçã,:, aü ,~,I!E::' die::t:=:I, princikaImenttE: 3.L' se

cünzid,:::rar .~ :l1·t.:, CU2t.:· d.:: invest.im~r.t..:. doe v"~lcuIüE" dastiraedLtS

. nã·:· .:.~. f .•::.·j "" .: iT.lpl';'E'liient;;" inq:,~,jir. que os

ccmbuE.tivai~ 'Jél.z':'~':.E", lirrit:.:.o:..~ _IEI,:;,~n::'r'1i..::.:,,~ .::: ~.l t~lentê: ~f l.::ientes

E'ef:l.l~ dal?prGt=!l,i.jl?, forin-:ip.:l!mar.t~ '::Ttl v.::iculos :tutüm:·"t>:.rG:z da

carga, UE".:' mit!t.:) .~ dõ i:.~.:lç:.§.':" ,=.:,rÜl:' áS .: ::'Iilit:·rletãs G,:.m cat:ta":idadó3

d", G!lrga .:.t..~ 1.50ü (ruil e qllinhent.:.,3) ·quil.:.gr3.IrLas. O imp.::.rtante

é~ !!.d,;quar .3. ·::·f·~rt.:l do: ·:::·r.u:'ll"tiv.:iz gasc.E'.:.s pela matri::

E:nl?:J.-g~tic.~ nacional, imftw1:t6.r.dc. qU.:.t!'""Lt.id2,j.;S =.,jici.:,nl.lis, samI:·re

que neG.:ssáriu.

A pr.::.itoiçã.::· l~gal ;:ra;::, na p":áti.::a i de3manj0,3

em b.:.tr:!:'r=ir5.s rc·dúviária:= ·3 a.d3P\:..:Jç·3·~.3 ·ITl:.t! f ..::i'ta::, fa:::endc.· c:.m

que os: G·::.ndut.:;r.;E·, paE'"ageir.::,,, .= a própria pbpulai;3e, c.-:'nviva

com ris':::ü3 aIl1pliadL.3 tE: de:::n·:·::.::2~ :íJ~ic,s.

D~2"·ta' ":r:,:,r,úió.:, 20Tú~nt.·3 c·c.m pr,:.ibiçE"32 inju~tas .~

com artiEl.:i':>3 leg~iz, ~ qu.€: .~.:::: ·;;=.ni:a Gijn·trt:,!,;tr .: amFr.;gc. de.

ra=oá1!'E:I, de. .::~tJnô~""Clico:', ·-dw G·fici~nt.~ USi:····o1,:,-·· gfú=: iiqu.:;f''=:i·t1j de

patrólev como corr~ustivel.

~ n.3cee E.§r10 aI t (::!:'ar ':638 pror:as~i:., autc.r"í~~ndú

e ~e'1"J.Iamentand.:, te.::nic::unant.~ o u~·:· d.:· -;J.!ís liqu~fG:it,:. da

petr~lG':'
-' --

'veicul.::,,:· da pequ.:ne. púrt.=: di:!õ tir•.:.,j.:.::; a·:· _tran:=~"::.rté! de

da c~rga, largam,,,rli:,; =m~.r,;,ga.jó:? 11,::' méio- rural. A

utiIi~é1';:§.ú d.:. '~!s cüm·:' 'c·;mibus·i.:l""=:l n.:.,~

au:·:i 1 i.:ará a ,=cc,rlc.!üi5. de'l? pequ"::TloS

. tratlE'f·ur te 'clr3
:'~ 'E:mpr€:~rldimerd;ó5 .

pr:>dutwrez

. man1Jt.:n,:;â.cl

rurais

de '"

no



Cc.n.::lamc., r-:·iz, .:.? n,:.J:,r",:;:, ParoEts d<?$ta Casa a

éif>.:;iar a f>roy;..:.si·são ." a 3.qili=élr a apr,:,·.ra.~ã.:. deste justo '3

c'[r..rtur•.:, Proj.;,tc. dê Lei.

3

Sala das S'3s~[\e'. ',.. )'2.••hi! (+ê 1995.

. ~~
. , ...:.8'~

mos

"lEG1SL.tlCM CITtll:'lA ANEXAlA PfU.
COORDfNAÇÃü DE ESTUD(1~ ~EGI5LATIV~S"'O:

LEI H? 8.176. DE 3 DE FEVEREIRO DE 1991'

Defini: i:rimi!3 ~vntr(J-él ordem econômj·
ca.: crin a Sistem:l de Estoque:;: de Comblls­
tiveis.

o PRESIDENTE D!", F..EPOELICA. faço saber que o Con­
gresso ri a.:;iún~l dé.:ret::: é eu s:,ll1óono :l seguinte lei:

Ar... l? Cünsti"uic)'ime cüntra a .::.rd.~m econômica:

I - adquirir. diztribuir e r,:::vend.::r ,j,:::rivados de petróleo,
gás n;!tural e 2uas fra'~'J':::s rc=;;uç,,=ráveis, áküúl etílic.::., hidrat:ldo
carburante c d.:::mai3 .:;.::.mbuzLÍv.:::i3 líquidos .:arburante3, em de­
sacordo cüm 3S norma3 estab,~le.:;id'3.s na forma da lei;

II - usar gás liquefeito d.~ petr,:,ló::o em motc.ré3 de qual­
quer esp.§cie, .=-aunas, caldéiras e aquecim.?nt0 de pi~cinas. ou
para fii·,.: autúmotivü3,,=m d.=s'a.: :.ro:Jü .:01T1 az nürmas estabeleci­

·das na forma da lei.
Pena '- d",ten.;ãüde um ,a cinco anos.

Ar... 2? Constitui .:;rime .:ontr", ü r-.alrim0nilJ, ne. modslida­
de de U3urpacâo, produ3ir b.?ns ou e:-~r.lürar mat0riz.-prima per­
ter,ceiüêS à União, sem 3utol-i:aç::l1J legal ou em desacordo com
as obrióaçóes impost3s po::lo Ululo autori3:.tivo.

Pena - deten.;ão, dE: um a ónco ,mos e multa.

ç I? In.:;·::.rr.::: r"3- mesm8. pena '3.quel.? que, sem 3utori:acão
legal, adquirir, ü·3.nspc.rt:3.J'. industriali::,.r, tiVE!" consigo, consu­
mir ou comercializar produ\;.::.s ou r,.,aL.~·ria-pi"imz,. übtidos na fc.r­
ma previst.a no .::aput deste artigo.

§~? Iro crime:; definido neste 3.i"tióü. il pen:'! ele multa seréÍ
fi;·:ada entre do::: e tre:ent0z e 3GSSent 3 di3s-multa, conforme se­
ja riecesssriü e suficiente par." a !"02pruvao;áo e a prevencão do
crime.

§ 3? O dia-multa será fixado pele, juiz :~m valúr nãü infe­
rior D. quator::2 nem superior 2. du::entos Bônus do Tesouro N a­
cionai (BTN\.

Art. -3? (Vetadol.

Art. 4? rica inslituído o 8islclTJ!', i'Jacional Je Estoques de
Com bustíveis_

§ I? O Poder Executivo encaminhará 30 Congre3so !'Jacio­
Jíal. dent·roc::le c,:ida e;.:erdcio fin'o1nc(::iro. 9 Plano Anual de Esto-

, ·qucs_C(t.rq~égi~:üzçll.ó Cgl"Ú \~·ustivei~. par'" oe;·:'7r:i.~iq,,3e~inte,' dQ-~



qual constarão a;o; fontes de rGCUr30S financI?iros nece~sários a
sua manutenção.

ç 2? O PodE:r E;·~l3cutilJo estabelecer::\, no pr:l::o dI? seSi?enta
dias as normas que regulanjimí:ar§ü o SisV~ma l'bcion':ll de Esto­
ques de CúmbusLíveis e o PI,'!1ü Anual de Estc.ques Estmtégi­
~os de Combustíveis.

"LEGlSLAÇIlO ClT /I "Ia b~!f:XADA PflA
CQORDENACAO Df [51Uú03 .. E. GISLAT1VOS· Ceor

Art. E.? Eet.a lei entra .?m vigc.r cinco dias :iPÓS a sua pu­
blicação.

Art. 6? R",vogam-se a.:: uin:"Jsi,;õ,,,s em contrário. I?m '?2pe­
cial Lo art. 13 da Lei n? 8.1:::7(1), de '::.7 d.? dezemtrü dI? 1990,
restaurandú-3'" a numeração dos arti,5ü3 de. Dêcreto·Lei n?
2..S48121 , de 7 de de::embrü de HHO - Código Penal Era.::ileiru, aI·
terado por aqude .:lispositivo.

Bra::ília, 8 d", fevHlõiro de 1~91; 170? da Ind,,,p,?ndência e
103? da República:

PERNANDO COLLOR
Jarbas Passarinho
Zélia M. Cardasa de Mella
Ozires Sílva

LEI rI? 3.167, DE 16 DE JANEIRO DE 1991

Aliera a /('Kislacão do imposto sobre a
renda r.?1:;liiv3 :: iúCEfl(il'J5 fisc.:lis. 23tabel.?·
ce novas condições operacionais dos Fun­
d.,).,; de Investimentos R"'~:fionais ;: dd Dutr:!s
providências.

_._ .. -_._-_._---_ .. _--~~--~._-~.-.. ~-_ -~_ ---~~ -.-~ .
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